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RECADO

3

gora que o Brasil começou fi-
nalmente a funcionar, é hora de 
colocar a mão na graxa. O setor 

terá um ano fantástico, então é melhor 
estar preparado. Resoluções e projetos 
não faltam, o difícil é colocá-los em 
prática. “Faltam tempo e dinheiro”, uns 
podem dizer, ou falta ainda uma descul-
pa qualquer que seja mais convincente 
para se adiar uma meta e fazer como a 
maioria dos brasileiros: deixar pra depois, 
empurrar com a barriga.

Na verdade, a grande vilã que não 
deixa a gente sair do lugar é a pregui-
ça, afi nal é mais fácil e cômodo deixar 
tudo como está e não ter trabalho. 
Se está tudo bem, por que mudar? 
Porque sim! Mudar é necessário e re-
vigorador, além disso, é simplesmente 
imprescindível seguir as tendências do 
segmento automotivo, que tem um só 
mandamento: e-vo-lu-ção. E evoluir faz 
a gente repensar nos problemas e nas 
possíveis soluções a serem tomadas. 

Aproveite para começar um novo 
projeto, seja ele qual for, profi ssional ou 
pessoal. Limpe as gavetas do escritório, 
mude o elevador de lu-
gar, jogue fora o que não 
usa mais, cuide melhor 
do meio ambiente, faça 
um curso, leia um bom 
livro, comece a fazer 
caminhadas. E depois 
deixe o seu desejo pela 
mudança, ou melhor, 
pela evolução, contagiar 
também seus compa-
nheiros de trabalho. 

Dentro de uma ofi-
cina então, tem muito 
o que fazer para mudar, 
por mais bem equipada 

e organizada que seja. Isso é o que 
chamam de melhoria contínua. Se já 
está bom, pode melhorar ainda mais 
e quem vai ganhar com isso é o seu 
negócio e o seu cliente, aquele que 
você deve sempre manter satisfeito 
e feliz com o seu serviço, para ele 
voltar várias vezes e ainda te indicar 
para os amigos. 

Chegou a hora de colocar a mão 
na graxa e mergulhar de cabeça no 
trabalho com comprometimento e 
dedicação, em busca da tão sonhada 
evolução. A Revista O Mecânico, que 
também adotou algumas mudanças e 
resoluções em 2008, está aí para ajudá-
lo nessa busca, basta acompanhar as 
nossas edições, o site e os programas 
de O Mecâniconline. Esse já é um 
grande passo para a evolução e para 
o sucesso profi ssional, afi nal é o que 
todos nós buscamos, não é mesmo? 

Então, vamos lá! Nesta edição 
você acompanha a desmontagem da 
embreagem do Fiat Ducato, a versão 
impressa do programa que foi exibido 
na Internet e teve muito acesso; a evo-

lução do motor Econo.
Flex; e a segunda parte 
da Qualidade em Série, 
que mostra os princípios 
da qualidade numa ofi -
cina de reparação.  Tudo 
isso para você fi car bem 
informado e preparado.

Vamos juntos colo-
car as mãos na graxa e 
trabalhar muiiito! Agra-
decemos o carinho, boa 
leitura e até a próxima 
edição. 

Carolina Vilanova 

A
Hora de por a mão na graxa Hora de por a mão na graxa 
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Revista O Mecânico: A Dayco 
está no Brasil há oito anos, como é a 
estrutura da empresa?

Ronaldo Teffeha: A Dayco Po-
wer Transmission é uma empresa 
multinacional, líder em vendas de 
correias automotivas com 100 anos 
de atividades em todo o mundo, 
fornecendo produtos para todas as 
montadoras. São 16 fábricas espalha-
das pelo mundo. No Brasil, entramos 
há 8 anos como fornecedora exclusiva 
da Fiat e depois fomos expandindo 
nosso portfólio. Em 2000 passamos a 
atender a reposição no Brasil e hoje 
contamos com grande parte desse 
mercado. Fora da matriz, nenhuma 
outra subsidiária teve um crescimento 
tão rápido quanto no Brasil.

O Mecânico: A Dayco tem fábrica 
no Brasil?

Ronaldo: Sim, em Minas Gerais 
é realizada a produção de tensio-
nadores, polias, mangueiras de alta 
pressão, linha de combustível e cabos 
de ignição. Na cidade de Córdoba, na 
Argentina, são fabricadas as correias 
que abastecem também o nosso País. 
O Centro de Pesquisas fi ca em Córdo-
ba, onde são realizadas as análises 
mais detalhadas de produtos quando 
necessário.

O diretor de Vendas e 

Marketing da Dayco 

no Brasil, Ronaldo 

Teffeha, fala sobre 

as ações voltadas 

para os reparadores,  

com o objetivo 

de disseminar 

informações técnicas. 

Ele afi rma que o 

foco da empresa esse 

ano é todo para o 

mecânico. 

Nosso 
foco é o 
mecânico

Nosso 
foco é o 
mecânico
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levando um pacote de soluções, como 
palestras técnicas, banners técnicos, ca-
tálogos etc. Através das nossas palestras 
técnicas, mais de 6 mil mecânicos foram 
treinados em 2007. Criamos ainda um 
banco de dados de mais de 13 mil vi-
sitas no ano passado, apresentando a 
promoção Dayco Tuning, inclusive nas 
ofi cinas de menor porte. Distribuímos 
mais de 10 mil banners técnicos nesse 
período e ainda temos muito a fazer.

O Mecânico: O que o mecânico 
ganha com uma visita da Dayco?

Ronaldo: Em primeiro lugar, as 
visitas dos representantes fazem com 
que os clientes se sintam prestigiados. 
Em segundo lugar, eles ganham co-
nhecimento, afi nal entregamos os kits 
decoração, com banners, catálogos, 
bandeirolas informativas, que alertam 
para a manutenção preventiva. Para 

nós, é uma maneira de 
disseminar nossa marca 
e manter fi delidade dos 
que já conhecem nossos 
produtos.

O Mecânico: No 
ano passado a Dayco 
também aperfeiçoou 
o site para facilitar o 
acesso dos seus clien-
tes...

Ronaldo: ...a In-
ternet se tornou uma 
ferramenta muito im-
portante e útil dentro 
da oficina, então no 
nosso site disponibili-
zamos dicas técnicas, 

manuais técnicos, catálogos, consul-
tas online, entre outros serviços.

O Mecânico: Como participar des-
ses programas? 

O Mecânico: A promoção Dayco 
Tuning, que dava miniaturas de car-
ros a cada correia comprada, foi um 
sucesso entre os reparadores, como foi 
o resultado para  a empresa? 

Ronaldo: A campanha Dayco 
Tuning, teve início em 1º de abril do 
ano passado e se estendeu até 31 de 
setembro, nesse período o crescimento 
na venda de correia dentada foi de 
16%, maior do que o esperado. De 
42% no mercado de reposição de cor-
reias sincronizadoras a Dayco passou 
para 48% de participação. 

O Mecânico: Depois dessa cam-
panha, a Dayco quer continuar se 
aproximando do mecânico... 

Ronaldo: É verdade, queremos nos 
aproximar ainda mais do mecânico, 
escutar o que ele tem a dizer, suas 
sugestões, críticas, e acima de tudo 
agradecer pela parti-
cipação na promoção 
e dizer que tem ou-
tras ações preparadas 
para ele nesse ano. 
Nosso objetivo é se 
comunicar diretamen-
te com o mecânico, 
sempre melhorando 
nosso relacionamento 
e disseminando infor-
mações.

O Mecânico:  O 
que tem sido feito hoje 
para cumprir esse ob-
jetivo?

Ronaldo: É uma 
série de ações que vão 
de encontro com o que o reparador 
precisa: informações técnicas. Por isso, 
por meio de nossos representantes es-
palhados por todas as capitais, fazemos 
visitas freqüentes aos estabelecimentos 
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Ronaldo: Basicamente, por meio 
dos nossos representantes e dos 
distribuidores locais, que contratam 
suas principais autopeças para comu-
nicar o mecânico das programações. 
Temos ainda o canal com o cliente 
no site www.daycobrasil.com.br, o e-
mail daycobrasil.com.br e o telefone 
0800-7720033.

O Mecânico: A Dayco também se 
preocupa com o consu-
midor fi nal? 

Ronaldo: Fazemos 
ações voltadas para 
esse público nos pro-
gramas da Agenda do 
Carro, o IVG (Inspe-
ção Veicular Gratuita), 
por exemplo, funciona 
como um alerta sobre 
os itens de segurança 
que precisam ser man-
tidos em ordem num 
automóvel. Apoiado 
pelo CET e prefeitura 
esse programa é uma 
prévia para a implanta-
ção da inspeção veicu-
lar em São Paulo. 

O Mecânico: Quais são os planos 
para 2008?

Ronaldo: Em 2008, o ciclo de 
palestras técnicas continua e será rea-
lizado sempre que tiver demanda. Te-
mos ainda o lançamento de uma nova 
campanha voltada para o mecânico, 
mas é surpresa. Posso adiantar que 
visa a fi delização da marca de correias 
Dayco. Vamos também disseminar os 
manuais de montagem de correias 
com o ciclo de engenharia da Audi, 
Citroen, Fiat, Ford, GM, peugeot, 
Renault, VW. Queremos transmitir in-

formação, esse é nosso objetivo. Hoje, 
nosso foco são os 120 mil mecânicos 
espalhados para o Brasil.

O Mecânico: A Dayco se preocupa 
muito com questões relacionadas ao 
meio ambiente, quais são as ações 
efetivas da empresa? 

Ronaldo: Além de ter levado o 
conceito de eco-sustentável para den-
tro no nosso escritório, com ações de 

reciclagem de materiais 
e redução de desperdí-
cios, preparamos pales-
tras para os mecânicos 
sobre o assunto, que 
inclui reciclagem de 
borracha, como reu-
tilizar e descartar os 
produtos corretamente 
etc. Também estamos 
envolvidos em projetos 
sociais que visam a pre-
servação da natureza, 
como o Arte em Pneus, 
que cuida de crianças e 
sobrevive da borracha 
reutilizada. 

O Mecânico: Em 
relação às feiras e eventos do setor, a 
Dayco acha importante participar?

Ronaldo: Claro, participamos da 
maioria das feiras, sempre em conjunto 
com outras fabricantes que não sejam 
concorrentes, para reduzir custos e as-
sim, poder participar de mais eventos. 
Nossa estratégia é deixar o estande a 
disposição do distribuidor regional, 
eles convidam os clientes e fazem todo 
o relacionamento, afi nal se conhecem. 
Esse ano vamos participar do ciclo de 
palestras técnicas que acontecem nas 
feiras e são voltadas para o reparador: 
isso é que é importante. 

ENTREVISTA
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Versões do modelo Peugeot 206, 
preparadas para as competições da 
Copa Peugeot de Rally de Velocidade, 
estão disponíveis para venda, empla-
cados e prontos para competir pelo 
preço de R$ 40 mil. No total, são 63 
veículos fabricados na linha de mon-
tagem do Centro de Produção de Por-
to Real (RJ) desde que o campeonato 
teve início, no ano de 2003. 

O modelo de competição do 
Peugeot 206 é comercializado com 
algumas adaptações em componen-
tes como comando de válvulas, taxa 

Peugeot vende carros de competição 

de compressão, coletor de esca-
pamento (4/2/1, que aumenta o 
fl uxo de saída dos gases) e um 
novo mapeamento do módulo 
de injeção. A confi guração eleva 
a potência do carro, que tem 
motor 1.6 litro, para  130 cv de 
potência, ou seja 20 cv a mais do 
que a versão de série. 

O câmbio ganhou nova relação 
e a suspensão, molas e amortece-
dores Peugeot Sport. Os freios têm 
disco nas quatro rodas e recebem 
uma redução no servo-freio. O 
interior é completamente trans-
formado para competição, com 
tubos de aço sem costura, confor-
me exigências da FIA – Federação 
Internacional de Automobilismo 
–, que formam a “gaiola”. Todos 
os esquemas de segurança de um 
automóvel de competição estão 
disponíveis no 206, como prote-
tores adicionais no cárter e no 
tanque de combustível.

A Shell está promovendo uma 
campanha em seus postos de abas-
tecimento que vai encher os olhos 
dos apaixonados por Ferraris. Entre 
os meses de janeiro e fevereiro, ao 
adquirir quatro litros dos lubrifi can-
tes Shell Helix ou Shell Helix Plus, o 
motorista ganha uma réplica em mi-
niatura de uma Ferrari amarela, com 
dupla velocidade, além de uma ins-
peção no óleo do carro com o equi-
pamento TVO (Teste de Vitalidade 
do óleo). A promoção está disponí-
vel em cerca de 230 postos Shell par-

ticipantes do programa TVO e tem 
como objetivo reforçar a marca Shell 
Helix junto ao consumidor e incenti-
var a realização do teste. 

Colecão de “Ferraris”  
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Mais uma turma se forma pelo Projeto Pescar

A ZF América do Sul realizou 
mais uma formatura do grupo Pro-
jeto Pescar, que este ano contou 
com a participação de 14 jovens 
e chegou na sua 11ª edição. A 
cerimônia foi em Sorocaba/SP e 
teve a presença do Cônsul Geral da 
Alemanha, Dr. Heinz-Peter Behr, 
e do presidente da ZF América do 
Sul, Wilson Bricio. Programas de 
responsabilidade social, sempre 
em parcerias com prefeituras e 
entidades carentes, estão presentes 
em todas as unidades fabris da ZF. 
No complexo de Sorocaba, a ZF é 
parceira do Projeto Pescar desde o 
ano 2000 e já formou 116 alunos 
nestes sete anos. Mais de 25% dos 
jovens formados conseguiram em-

pregos na ZF ao fi nal do curso, e 
os demais, em outras empresas de 
Sorocaba e região.

Responsável pelo fornecimento de 
correias e tensionadores para os maio-
res lançamentos automotivos de 2007, 
como o Fiat Punto, o Novo Ford Ka e 
os Renault Logan e Sandero, a Gates 
também está presente nos melhores 
motores do mundo. De acordo com a 

Os melhores motores do mundo 

revista Ward’s Autoworld Magazine, 
as correias e tensionadores da marca 
equipam em quatro dos dez melhores 
motores do mundo, conforme avalia-
ção que analisa avanços tecnológicos.

A empresa divulga ainda o novo 
catálogo 2008, que já está no site.

Fabricante Modelo Motor Produto Gates

Ford Motor  Lincoln MKX 3.5L DOHC V6 Tensionador para 
Company   correia Micro V

Ford Motor  Explorer e 4.6L SOHC V8 Correia Micro V 
Company Mustang Shelby GT

Mazda Speed3 DISI 2.3L Turbo DOHC Tensionador, Idler 
   e Correia Micro V

Nissan Infi niti G35 3.5L DOHC V6 Tensionador para 
   correia Micro V
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O mercado de reposição na-
cional conta agora com mais uma 
linha de produtos da  Robert Bos-
ch. Trata-se da gama de buzinas 
apresentadas em quatro modelos:  
Paquera, Paquerinha, Paquerinha-
Mini do tipo percussão e a Cara-
col-Windtone. Todos os modelos 
são homologados segundo as 
normas internacionais européias 
de qualidade e conforme diretriz 

A TMD Friction do Brasil, assim 
como toda a indústria automotiva está 
investindo pesado no meio ambiente, 
prova disso é a lona de freio NABK-
142, destinada ao mercado de 
reposição nacional, que é 
produzida com materiais 
nobres e ecologicamente 
corretos, livres de amian-
to. Este componente foi 
desenvolvido para veículos 

Lonas de freio ecológicas 

com piques curtos de rodagem, como 
ônibus urbanos e veículos de entrega 
domiciliar, mineração, canavieiro e 
coleta de lixo, entre outros. O produto 
foi desenvolvido para resistir a altas 

temperaturas, por isso conta com 
materiais de grande resistên-

cia mecânica e abrasivida-
de, compatível com toda 
a gama de materiais de 
tambores de freio.

Bosch lança buzinas na reposição 

nacional, além de terem aplicação 
universal. As buzinas são desenvol-
vidas com material anticorrosivo, 
que garante proteção contra a 
ação da chuva, umidade, sujeira 
e maresia, combinados a fi ltros 
especiais de passagem de som. 
No site da Bosch (www.bosch.
com.br, menu autopeças/buzinas) 
estão disponíveis os sons de cada 
modelo das buzinas.

A polêmica do rebatimento

Para amenizar a polêmica sobre o 
rebatimento do banco traseiro do Fox, 
devido a reclamações de acidentes 
com clientes, a Volkswagen do Brasil 
vai distribuir em sua rede autorizada 
uma peça adicional de segurança. É 
um anel de travamento de borracha 
que será instalado no cabo de tração 
para destravamento do encosto do 
banco traseiro, cobrindo totalmente 
a argola de metal que fi xa esse cabo. 
O componente é específi co para as 
versões de banco traseiro com ajuste 
longitudinal (ARS), que utiliza a cinta 

para destravar o encosto. 
A Volkswagen reforça que as 

instruções sobre o funcionamento 
do sistema estão no manual do pro-
prietário do carro e se seguidas rigo-
rosamente não oferecem perigo aos 
usuários. Para instalar a peça adicional, 
o cliente deve procurar uma concessio-
nária e agendar a instalação. A rede 
está preparada para ainda oferecer 
orientações e demonstrações do uso 
para seus clientes. Um vídeo com o as 
instruções pode ser encontrado no site 
www.vw.com.br. 
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Ferramentas em ordem 

A Tramontina PRO apresenta em 
2008 várias novidades em carrinhos 
para organizar ferramentas, com des-
taque para a linha Advantage Super 
Series, que conta com estrutura e cha-
pas reforçadas e apenas um metro de 
altura. As gavetas têm trancas especiais 
mais seguras e podem ser adquiridas 
com bandejas personalizadas para fer-
ramentas, garantindo a organização 
do ambiente de trabalho e reduzindo 
o tempo das manutenções. A empresa 
lança ainda o o soquete Xtractor Plus, 
como uma ferramentas exclusiva que 
permite o aperto como um soquete 
normal, com estrias que facilitam a 
remoção de parafusos gastos em até 
80% ou engripados. Mais informações 
no site www.tramontina.com.br/pro.
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Acessórios em alta 

Geral Parts ganha reforço 
no comercial 

O executivo Luiz Fernando 
Paoletti acaba de assumir o car-
go de Inspetor Técnico Comercial 
da Geral Parts Comércio de Abra-
sivos Ltda., e terá a importante 
missão de reforçar o time da em-
presa que passa por um momen-
to de expansão, com o principal 
objetivo de servir os seus clientes 
com satisfação total na qualida-
de dos produtos. Paoletti traz na 
bagagem a experiência de anos 
na área técnica de motores da 
Mahle Metal leve Cofap. A Geral 
Parts comemora em 2008 os seus 
25 anos de atividades. 

A venda de acessórios genuínos 
da Fiat na rede de concessionárias 
aumentou em 31% em relação ao 
ano passado. O resultado é atribu-
ído ao lançamento de produtos e 
novas tecnologias que a marca ofe-
rece para incrementar seus veículos. 
O componente que mais cresceu em 

vendas foi o rádio automotivo ge-
nuíno em  97% comparado a 2007, 
enquanto os alarmes tiveram au-
mento de 85% na comercialização. 
As peças e acessórios genuínos da 
marca Fiat podem ser encontrados 
nas concessionárias da rede e nos 
pontos assistenciais.
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revisão e manutenção preven-
tiva da embreagem em carros 
comerciais, que transportam 

passageiros e pequenas cargas pelas 
ruas das cidades, é muito importante 
para evitar que todo o sistema seja 
comprometido. Nessa edição, trazemos 
uma matéria sobre o procedimento de 
troca do componente, baseado no pro-
grama de O Mecâniconline, acessado 
através do site da Revista O Mecânico 
(www.omecanico.com.br). A matéria 
foi realizada com o apoio e supervisão 
técnica da Valeo. O modelo utilizado é 

14

Veja nessa matéria os procedimentos 

“passo-a-passo” da troca da embreagem do Ducato, 

o veículo comercial mais vendido da Fiat.

Carolina Vilanova 

um Fiat Ducato, 2.8 turbodiesel. 
Muito importante é saber o mo-

mento certo da troca do conjunto 
de embreagem e avaliar sintomas 
como patinação, trepidação, ruído ou 
difi culdade no engate, que indicam 
avarias no sistema. Não utilize em 
nenhuma hipótese peças recondicio-
nadas, falsifi cadas ou que apresentem 
danos. Procure exatamente a peça 
original indicada para a aplicação. 
Não esqueça de colocar as luvas e 
proteger os olhos quando estiver 
debaixo do carro. 

A

Troca da embreagem 
do Fiat Ducato

Troca da embreagem 
do Fiat Ducato

MECÂNICA DIESEL
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Desmontagem 

1)  Em casos de substituição do conjun-
to de embreagem, o primeiro passo 
é desmontar os componentes na 
parte superior do motor. Desligue 
o negativo da bateria e remova as 
mangueiras e o suporte do fi ltro de 
ar, inclusive o duto que conecta à 
turbina. Desconecte o interruptor 
da ré, o cabo da embreagem e o 
sensor de rotação. Solte os para-
fusos do coxim superior, cheque o 
estado do componente para saber 
se precisa ser trocado. 

2)  Com o veículo no elevador, comece 
a desmontagem na parte inferior. 
Remova as rodas dianteiras e es-
gote o óleo do câmbio. Solte os 
parafusos que prendem o motor 
de arranque e desencaixe a peça. 

3) Em seguida, inicie a remoção dos 
parafusos da caixa de câmbio. Re-
tire o suporte que liga a caixa de 
câmbio ao bloco do motor. 

4) Coloque um cavalete de sustenta-
ção no cárter antes de deslocar os 
coxins do câmbio. Remova depois o 
coxim do estabilizador do câmbio. 

Obs.: Retire o coxim do câmbio 
com o suporte completo para 
evitar danos na bucha que faz o 
trabalho de engate das marchas.

2

1b1a

3

4
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MECÂNICA DIESEL

5)  Na seqüência, comece a des-
montagem dos componentes da 
suspensão, desencaixe o quadro, 
o eixo cardan e toda a lateral do 
conjunto da manga de eixo. 

6)  Solte os terminais de direção e com 
a chave de fenda force a parte 
inferior para deslocar a bieleta e 
permitir a descida da bandeja. 

7)  Agora, remova os quatro parafusos 
do suporte do pivô, dessa maneira 
evita a perda da cambagem. 

 
8)  No sistema de freios, solte os pa-

rafusos do tipo allen 6 mm para 
evitar a sangria de fl uído de freio. 
Em seguida, retire os parafusos 
da pinça de freio e deixe a peça 
presa com um arame. Por fi m, tire 
a manga de eixo. Remova os com-
ponentes do outro lado também. 

9)  Remova o cabo do velocímetro 
e os outros parafusos que fi xam 
a caixa de câmbio. Retire o caixa 
de câmbio com a ajuda de um 
macaco hidráulico. 

5

6

7

8 9b

9a
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10) Retire agora todo o conjunto da 
embreagem, que nesse modelo é 
do tipo “puxada”. 

11) Ao remover o volante faça uma 
boa inspeção, veja se não está em-
penado, para isso use uma régua 
de luz, e se o desgaste está sendo 
uniforme. Cheque os dois lados do 
volante e o retentor em relação a 
desgaste e limpeza. 

Avarias mais comuns 
nesse caso são: 
•  Pino do garfo danifi cado;

•  Coxins do suporte do fi ltro de ar 
quebrados;

• Nível de óleo do câmbio muito 
baixo;

• Presença de material particulado 
dentro da caixa (atrito do garfo 
com os rebites do platô);

•  Garfo com folga;

• Volante empenado e molas mem-
branas do platô com desgaste 
prematuro;

•  Vazamento no retentor do volante.

Montagem 

1)  O primeiro procedimento é verifi -
car se o retentor precisa ser subs-
tituído. Não esqueça de remover 
a proteção apenas depois de fi xar 
a peça no volante. 

2)  Antes de instalar o volante, aplique 
um pouco de cola do tipo “trava-
rosca” na região próxima aos furos 
dos parafusos para uma melhor 
vedação. Isso também impede a 
contaminação da peça por óleo.

17

11

10

1

2
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MECÂNICA DIESEL

3) Fixe os parafusos do volante de 
forma cruzada, com torque de 8 
kgfm (80 Nm). Lacre os parafusos 
com uma marca de referência, 
para assim assegurar a garantia 
do serviço. 

4) Antes de instalar o conjunto platô 
e disco limpe a pista de contato 
com um pano seco para eliminar 
resíduos de óleo, graxa e poeira. 
Coloque um pino-guia para a cen-
tralização do disco.

Obs.: É bom lembrar que a colo-
cação do disco tem posição certa, 
com a face plana voltada para o 
volante (as molas ficam para o 
lado de fora).

5) Depois de instalar o platô, fi xe os 
parafusos de forma cruzada com 
torque de 1,5 kgfm (15 Nm). O pla-
tô deve fi car encostado por igual, 
para não causar desgaste irregular 
e não empenar a peça. Remova o 
pino-guia.

6) Antes de colocar o garfo, verifi que 
se há desgaste ou folga, além de 
checar o estado geral do eixo-piloto. 
Se necessário substitua as peças. 

3

4a

4b

5 6
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7) Para fi nalizar essa etapa, instale o 
conjunto rolamento/garfo no câm-
bio. Não esqueça de passar graxa 
no eixo-piloto, mas cuidado para 
não exagerar na quantidade. Esse 
procedimento garante engates 
mais suaves. 

8) Inicie a montagem do câmbio no 
carro, com a ajuda do macaco 
hidráulico coloque a caixa no seu 
devido lugar. Coloque apenas dois 
parafusos e somente quando a cai-
xa estiver completamente apoiada 
coloque os restantes e aperte. 

9) Coloque o suporte frontal, instale 
o motor de arranque e os coxins 
do câmbio, mais uma vez, tome 
cuidado com a bucha de fi xação e 
coloque graxa para melhor desli-
zamento.

10) Para fi nalizar, coloque o estabiliza-
dor traseiro da caixa de câmbio. 

Instalação da suspensão

1) Com o câmbio já preso no motor, 
inicie a instalação dos componen-
tes da suspensão com a colocação 
do eixo cardan. Tome cuidado para 
não danifi car o retentor.

7

8

9

10

1
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MECÂNICA DIESEL

2) Aproveite e recoloque os cabos do 
velocímetro e das marchas. Monte 
a suspensão do lado esquerdo: 
manga de eixo, disco de freios, 
pastilha de freio e bieleta. 

3) Coloque o carro no chão para 
terminar de montar os demais 
componentes, como o sensor de 
rotação. 

4) Encaixe o rolamento dentro do 
platô, para isso pressione o garfo 
no sentido de trabalho até sentir 
que o rolamento encaixou nas 
molas do platô.

5) Coloque o guarda-pó na janela 
do garfo e instale o cabo da 
embreagem. Passe um pouco de 
graxa no suporte no qual o cabo 
desliza. Depois de instalado faça a 
regulagem. 

6) Para fi nalizar, coloque o óleo de 
câmbio (2,8 L), faça a regulagem 
do pedal e recoloque o suporte 
do fi ltro de ar, sem esquecer da 
mangueira do respiro.

Colaboração técnica: Ofi cina 3M Medina

2

3

4

5

6
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pados com uma versão evoluída do 
mesmo engenho.  

O primeiro motor Econo.Flex foi 
projetado com base no motor 1.4 

22

MOTOR

Carolina Vilanova 

uando o Chevrolet Prisma foi 
lançado, em 2006, um dos seus 
principais atributos e argumen-
tos de vendas foi o novíssimo 

motor 1.4 litro Econo.
Flex, um engenho bi-
combustível desenvol-
vido pela engenharia 
da General Motors do 
Brasil com uma grande 
responsabilidade: ele-
var o automóvel, de-
rivado de um carro de 
entrada (o Celta) à con-
dição de “carro não-
popular”. Em seguida, 
a marca apresentou os 
veículos Corsa e Mon-
tana 1.4, ambos equi-

Conheça as alterações que a evolução do motor 1.4 

Econo.Flex, lançado no Chevrolet Prisma, sofreu para 

ser utilizado também nos modelos Corsa e Montana 

Q

A evolução do 
  Econo.Flex
A evolução do 
  Econo.Flex

Versão 1.4  que equipa o Chevrolet Prisma
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litro gasolina, utiliza-
do nos modelos Celta 
Energy. Com a missão 
de equipar o Prisma, 
o novo propulsor foi 
reprojetado e transfor-
mado em bicombustí-
vel. Nesse momento, 
já contava com avanços 
tecnológicos e recebeu 
novos componentes 
que proporcionaram o 
desempenho de quase 
100 cavalos de potên-
cia quando abastecido 
com álcool.  

Pouco tempo depois, o motor pas-
sou novamente por reestruturações 
que o deixaram ainda mais potente, 
dessa vez debaixo do capô do Corsa e 
da Montana 1.4, alcançando os 105 cv 
no álcool. A engenharia da GM afi r-
ma que são dois motores distintos: 
“não é o mesmo motor, os valores de 
torque, potência e consumo são dife-
rentes, além disso, os mais recentes 
ganharam novos componentes mais 
leves e menores”, explica Roberto 
Yano, gerente de Engenharia de 
Motores da LAAM.   

    Tecnologia VHC 

O Econo.Flex adota o conceito 
‘VHC’ (Very High Compression), pa-
tente exclusiva da GM, que permite 
o funcionamento em regime de ele-
vada rotação e está presente também 
em veículos com motor 1.0, como o 
Classic, Celta e Corsa. “Nosso desafi o 
era desenvolver um propulsor com a 
tecnologia “fl ex fuel” que permitisse 
um excelente desempenho aliado à 
economia de combustível”, analisa 

Adhemar Nicolini, o diretor Geral da 
GM Powertrain LAAM.

Com o Prisma, a GM teve a opor-
tunidade de equipar o seu primeiro 
veículo acima de 1.0 litro com essa tec-
nologia, preparado ainda para oferecer 
melhor rendimento volumétrico devido 
à elevada taxa de compressão de 12,4:1, 
para ambos os combustíveis. 

“O conceito VHC nasceu da en-
genharia brasileira como uma forma 
inovadora e efi ciente de gerenciar a 
queima de combustível, graças à ele-
trônica. Seu funcionamento apropria-
do depende do sensor de detonação, 
que monitora o fenômeno da deto-
nação e proporciona o melhor avanço 
da ignição. Esse conceito prioriza a 
melhor otimização da queima, o que 
gera uma curva de pressão combustão 
que se aproxima da pressão constante 
e possibilita o aumento da taxa de 
compressão”, diz Yano. 

    Onde tudo começou  

O motor 1.4 Econo.Flex hoje tão 
avançado, com potência de 105 cv e 
ótima relação custo/benefício, veio da 

Motor 1.4  adotado no Chevrolet Corsa e na Montana
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evolução dos motores da ‘Família I’, 
desenvolvidos pela GM Powertrain, em 
São José dos Campos/SP. Tudo começou 
em junho de 1994, quando o modelo 
Corsa GL 1.4 litro adotou o sistema de 
alimentação ‘single point’, ou seja, um 
único bico injetor para os quatro cilin-
dros. O funcionamento com gasolina 
proporcionava a entrega de 60 cavalos 
de potência máxima. 

A tecnologia foi avançando e 
chegou ao sistema de injeção de com-
bustível ‘multipoint’, que destaca um 
bico injetor para cada um dos quatro 
cilindros. Nesse momento, a potência 
era de 85 cavalos, também abastecido 
com gasolina no modelo Celta 1.4.

Com o Prisma, além da tecnolo-
gia VHC, o motor 1.4 
Econo.Flex ganhou 
outros atributos téc-
nicos como o sistema 
bicombustível de in-
jeção eletrônica, que 
permite a utilização de 
álcool, gasolina ou qual-
quer proporção da mistura 
desses dois combustíveis. O 
comando de válvulas com 
rolamentos de baixo atrito 
e componentes de menor 
inércia (Low Friction Valve Train 
– LFVT) também vieram agregar 
melhor desempenho e mais eco-
nomia de combustível. 

Outro diferencial foi a adoção 
de um novo conversor catalítico 
acoplado ao coletor de escapamento 
tubular, que proporciona a redução 
do tempo de aquecimento do cata-
lisador (light-off), e torna o motor 
mais eficiente e menos poluente. O 
coletor tubular mais leve e com me-
nor rugosidade otimiza o fluxo dos 
gases de escapamento e melhora o 
desempenho do motor.

    Ainda mais tecnologia

A missão de entregar força e 
potência para os modelos Corsa e 
Montana 1.4 também ficou sob a 
responsabilidade do Econo.Flex. 

Então, a solução foi aprimorar 
o propulsor com novas calibrações 
e componentes, como o coletor de 
admissão, por exemplo, que era de 
alumínio e foi substituído por um 
material plástico, o que reduziu em 
35% o seu peso. Além disso, o design 
do motor foi otimizado para garan-
tir melhor desempenho e redução de 
poluentes. “As taxas de compressão 
são iguais porque os pistões e anéis 
são os mesmos”, afirma Yano. 
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    Injeção bicombustível 

O sistema de injeção eletrônica 
de combustível é da Delphi, do tipo 
Multec MT27e para os três modelos, 
alterando apenas o software e as ca-
librações. O acelerador é eletrônico 

do tipo Drive by Wire nos veículos 
Corsa e Montana. O sistema é auto-
limpante, ou seja, não requer a limpe-
za dos bicos injetores. Para verifi car se 
o sistema apresenta irregularidades, 
o técnico precisa fazer a análise com 
um aparelho de diagnoses. 

“O grande problema 
que pode danifi car 

os bicos injetores 
é a gasolina 
ou álcool de 
má qualidade 
ou adultera-
do com sol-

vente ou água, 
ingredientes 

q u e  p o d e m 
c o m p r o m e t e r 
o motor. Nesses 

casos, a solução é 
trocar os bicos inje-

tores, depois da análise 
do scanner”, completou Yano. 

O novo Eco-
no.Flex conta 
também com 
o sistema Dry 
Crank, que per-
mite que a patida 
a frio seja efetuada 
com álcool do tanque 
em temperaturas de até 8º C, 
enquanto no Prisma já é utilizado a 
gasolina do reservatóriod e partida a 
frio em 18º C.

”Isso é possível devido a uma es-
tratégia de software, que monitora 
e controla o motor. Esse sistema traz 
o benefício de não ter que encher 
o tanquinho muitas vezes, 
mais um motivo para 
utilizar somen-
te gasolina 
aditivada no 
t a n q u i n h o 
da partida a 
frio, que evita 
a goma e tem 
maior duração”, 
diz. Em caso de pro-
blemas, o técnico deve 
esgotar o tanquinho e 
trocar a gasolina velha 
por um produto novo.  
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• Tecnologia VHC 

• Taxa de compressão de 12,4:1, 
para ambos os combustíveis 

• Rendimento volumétrico otimi-
zado, ou seja, um motor menor 
em volume com performance de 
motores maiores

• Sistema do comando de válvulas 
com baixo atrito: balanceiros ro-
letados (Low Friction Valve Train 
- LFVT)

• Tuchos do cabeçote menores e 
válvulas com hastes de menor diâ-
metro, otimizando peso e inércia

• Conversor catalítico acoplado ao 

coletor de escapamento tubular, 
com corpo em inox e menos ru-
gosidade nos dutos

• Coletor de admissão otimizado 
em material plástico, mais leve 
e com menor rugosidade , que 
otimiza o fl uxo de ar com menos 
combustível   

• Acelerador eletrônico, com siste-
ma “drive by wire” do corpo de 
borboleta

• Sistema “Dry-Crank”de partida 
a frio quando abastecido com 
álcool, que uriliza a gasolina do 
reservatório com temperatura 
ambiente inferior a 8ºC, que 
antes era de 18ºC.

Componentes e sistemas do novo Econo.Flex 

Vale lembrar que o plano de manutenção 
preventiva dos carros está descrito no manual 
do proprietário e deve ser seguido rigorosamen-
te, assim o motorista vai ter um carro que aten-
de a todas as suas expectativas de desempenho 
e de preservação do meio ambiente. 

Álcool:
105 cv @ 6000 rpm
131 Nm @ 2800 rpm

Gasolina:
99 cv @ 6000 rpm
129 Nm @ 2800 rpm
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Ficha técnica

Prisma 
Motor    X14YFL Família I
Disposição  Transversal
Número de cilindros 4 em linha VHC (Very High Compression)
Cilindrada  1.389 cm3
Diâmetro e Curso 77,6 x 73,4 mm
Válvulas   OHC, duas válvulas por cilindro
Injeção eletrônica Delphi M.P.F.I. (Multi Point Fuel Injection)
Taxa de compressão 12,4:1
   
   álcool   gasolina
Potência   97 cv   89 cv  (ambos a 6.200 rpm) 
Torque    12,9 kgfm  12,4 kgfm (ambos a 3.200 rpm)
Velocidade máxima  184 km/h 178 km/h 
  cidade  9,3 km/l 13,1 km/l 
Consumo estrada  13,1 km/h 18,5 km/l
 média  11 km/l   15,5 km/l

     *fonte: General Motors do Brasil 

Corsa e Montana 
Motor    X14YFH Família I
Disposição  Transversal
Número de cilindros 4 em linha
Cilindrada   1.389 cm3 
Diâmetro e Curso  77,6 x 73,4 mm
Válvulas  SOHC, duas válvulas por cilindro
Injeção eletrônica Delphi M.P.F.I. (Multi Point Fuel Injection)
Taxa de compressão 12,4:1

   álcool   gasolina
Potência   105 cv  99 cv  (ambos a 6.000 rpm) 
Torque    13,4 kgfm  13,2 kgfm (ambos a 2.800 rpm)
Velocidade Corsa  180 km/h 176 km/h
Velocidade Montana  175 km/l 174 km/h

    Corsa  Montana 
 cidade 12,6 km/l 12,3 km/l 
Consumo estrada  17,5 km/h 15,7 km/l
 média  14,8 km/l  13,8 km/l

     *fonte: General Motors do Brasil
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Os melhores do setor, na 
opinião de quem entende

PRÊMIO
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Os vencedores de 2007: 

Os melhores do setor, na 
opinião de quem entende

Mecânicos elegem pela segunda vez as melhores empresas do 
segmento automotivo. Compute seu voto e participe da eleição

A segunda edição do Prêmio Marca 
Brasil para o setor automotivo está 
prestes a acontecer e os eleitores da 
Revista O Mecânico já podem fazer as 
suas apostas. O Prêmio é organizado 
há nove anos pela Trio International 
Distinction com o objetivo de destacar 
a preferência dos consumidores em 
relação às marcas das quais eles têm 
envolvimento. “A pesquisa visa saber a 
marca preferida do eleitor, não a mar-
ca de uso ou a mais usada. A contagem 
é feita por tabulação”, afi rma Luciano 
Targiani, diretor da empresa. 

No ano passado, quando o prêmio 
foi realizado pela primeira vez no nos-
so setor, as laureadas foram a Alfatest, 
eleita a melhor em equipamento de 
testes, a Fram, como a melhor fabri-
cante de fi ltros, e a Dayco, destacada 
no segmento de correias, entre outras. 
Várias empresas envolvidas no setor de 
reparação já subiram no palco do Prê-
mio Marca Brasil como a melhor marca 
entre os concorrentes, são elas: Shell, 
Sachs, Mann Filter e Bandag, sempre 
na categoria de transporte pesado de 
carga, representada pelos leitores da 
Revista O Carreteiro.  

O evento inclui mais de 200 cate-
gorias, divididas em 14 setores, repre-
sentados pelos leitores das revistas 
especializadas correspondentes. Além 
do automotivo e de transportes, os se-
tores de mototurismo, som automotivo, 
lojista e de segurança se destacam. 

Para participar, basta preencher 
o cupom encartado na Revista O 
Mecânico ou acessar o site da publi-

cação. Complete o cadastro e vote 
nas melhores fabricantes do setor 
automotivo que mais se destacaram 
na sua opinião.

Categorias  Melhor Marca 

Amortecedor  Cofap
Bateria  Moura
Combustível  Petrobras
Correias  Dayco
Disco de freio  Varga
Embreagem  Luk
Equipamento de testes  Alfatest
Filtro  Fram
Juntas  Sabó
Lubrifi cante de motor  Petrobras
Montadoras 
carro até 1.0  Fiat
Montadoras 
carro até 1.6  Volkswagen
Montadoras 
carro até 2.0  General Motors
Montadoras 
carro acima de 2.0  General Motors
Montadoras 
pick-up leve  General Motors
Palheta (pára-brisa)  Dyna
Pastilha de freio Fras-Le
Pneu  Pirelli
Rolamento  Skf
Tinta Automotiva  Glasurit
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Ofi cina de cara nova 

s ofi cinas Automecânica Helder, 
de Aracaju/SE; Automecânica New 
Car, de Chapecó/SC; MartCar Car 

System, de Marília/SP foram as vencedo-
ras da promoção Reforma Total Sabó e 
ganharam uma reforma estrutural com-
pleta nas suas instalações com direito 
a aquisição de novos equipamentos e 
ferramentas de última geração. 

A campanha foi promovida pela 
Sabó e contou com a participação de 
1.036 empresas de reparação de todo 
País. Cada uma delas respondeu à 
seguinte pergunta: “Por que você me-
rece ter a sua ofi cina reformada?” 

As respostas foram avaliadas por 
uma comissão de executivos da Sabó 
e de jornalistas do setor, sendo que as 
três melhores ganharam um pacote de 
prêmios que incluiu elevador, compu-
tador e equipamentos de diagnóstico, 
além de pintura e outras melhorias no 
estabelecimento. Além da moderni-
zação da estrutura, as ofi cinas terão 
ajuda da Sabó para que sua equipe 
de profi ssionais receba treinamentos 
e atualizações.

A promoção contou com o apoio das 
empresas parceiras do Programa Top 
Card Sabó, o clube de relacionamento 
e vantagens mantido pela Sabó junto 
aos profi ssionais da reparação auto-
motiva. São elas: Rodavele – Elevadores 
Automotivos, Injetronic, Alfatest, Me-
cânica Web, Tramontina, ABN – AMRO 
– Aymoré Financiamentos, Delphi, Sete 
Vídeo, Escola Argos e IQA – Instituto da 
Qualidade Automotiva. 

REFORMA
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Márcio Leandro Três, da Automecânica New Car.

Ofi cina de cara nova 
A promoção Reforma Total vai revitalizar três ofi cinas com 

direito a equipamentos novos e ferramentas de ponta. 

João Luiz Ribeiro Martini, da MartCar Car System.

Helder de Azevedo Santos, da Automecânica Helder.

A

ed 175_FINAL.indd   31 25/2/2008   20:04:32



QUALIDADE EM SÉRIE

As ofi cinas mecânicas 

devem ter o mínimo de 

qualidade para oferecer 

um trabalho bem 

feito para seu cliente. 

Confi ra os requisitos 

básicos para conquistar 

esse objetivo, que 

leva a certifi cação e a 

satisfação do cliente.  

Carolina Vilanova 

s ofi cinas mecânicas indepen-
dentes estão trabalhando cada 
vez melhor e com mais quali-

dade para conquistar e fi delizar seus 
clientes nesse mercado tão competiti-
vo no qual o segmento da reparação 
se insere. Isso acontece, em primeiro 
lugar, nas reparadoras de maior porte 
e nas que mais investem, ou seja, as 
que vão apresentar melhores resulta-
dos. Mas o mínimo de qualidade todo 
o estabelecimento pode e deve ter, 
mesmo nas ofi cinas pequenas. 

Para ajudar nessa tarefa, mostramos 
na segunda matéria do “Qualidade Em 
Série”, realizada com a apoio do IQA 
(Instituto da Qualidade Automotiva), 
os principais pontos que você pode mu-
dar hoje na sua ofi cina para começar 
ou aperfeiçoar a busca pela qualidade. 

A

32

Princípios da qualidadePrincípios da qualidade
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O seu estabelecimento, seus funcioná-
rios, seus clientes e, principalmente, o 
seu caixa só têm a ganhar. 

O primeiro passo é a conscientiza-
ção de que todas as áreas da ofi cina 
precisam passar por uma análise cri-
teriosa e todos os colaboradores têm 
que se envolver nesse processo. “O 
importante é detectar onde a qua-
lidade se insere e os benefícios que 
traz para sua ofi cina, que surtem im-
pactos especialmente nos seus negó-
cios”, analisa Mario Guitti, superin-
tendente do IQA. 

Ele explica que questões como 
organização, instalações, materiais, 
processo, pessoal e atendimento são 
primordiais para o sucesso da imple-
mentação da qualidade na ofi cina. 
“A certifi cação acaba sendo a con-
seqüência dessa busca pela qualida-
de”, completa. 

Várias ferramentas foram criadas 
para ajudar na conquista da qualida-
de e da melhoria contínua num es-
tabelecimento de reparação. Traçar 
metas e contar com pessoal compro-
metido é a chave do sucesso de qual-
quer empresa, principalmente numa 
ofi cina mecânica. 

Principais pontos 

Organização

O primeiro item é um dos mais im-
portantes, pois signifi ca ter o controle 
do negócio, entender o que está acon-
tecendo em todos os setores da ofi ci-
na. A organização obriga o empresário 
a pensar em evitar problemas, a elimi-
nar o risco, o que gera menos custo do 
que corrigir. Isso é colocado em práti-
ca tanto para organizar os papéis em 
cima de uma mesa quanto para orga-
nizar as ferramentas corretamente. 

Organograma e funções: come-
ce esquematizando um organograma 
com níveis de hierarquia bem defi -
nidos, assim como a função de cada 
um. É importante e ajuda o cliente a 
entender o trabalho de cada funcio-
nário, as divisões de serviços e as equi-
pes. “Isso aumenta o profi ssionalismo 
na ofi cina, além de economizar tempo 
e otimizar os resultados, ampliando a 
comunicação com o cliente”, diz.  

Gestão de qualidade: é essencial 
traçar estratégias e objetivos para a 
ofi cina. Entender o controle dos pro-
cedimentos, treinamento de pessoal e 

33
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controle de estoque facilita o processo 
da qualidade, pois ajuda a identifi car 
os problemas e ameniza-los antes que 
ocorram. Um software de gestão, por 
exemplo, é uma ferramenta muito 
útil para administração da empresa, 
principalmente, para analisar de for-
ma ágil e confi ável todos os controles. 
Monitore, meça e analise o processo 
de gestão frequentemente para saber 
se o objetivo foi atingido ou se é pre-
ciso mudar de estratégia. 

Fluxograma:  “Um fl uxograma 
ajuda a economizar tempo e aumen-
tar o retorno nos negócios, além de 
fazer o controle mesmo antes de co-
meçar a executar a serviço no carro”, 
analisa. 

Uma dica é fazer as seguintes 
perguntas: 

– Que horas o carro entrou na 
ofi cina?

– Quais os serviços a serem reali-
zados no veículo?

– Qual o tempo de duração do 
trabalho?

Comunicação: Divulgar seus ser-
viços e valorizar os seus méritos, para 
isso o funcionário deve ter conheci-
mento de tudo o que acontece e deve 
saber transmitir isso para os clientes 
também. A comunicação interna é 
essencial para evitar erros inclusive na 
execução dos serviços, como a aplica-
ção de uma peça errada. Conhecer o 
seu público e fazer com que ele co-
nheça a sua empresa, pois de nada 
adianta ter os melhores procedimen-
tos se ninguém fi ca sabendo.   

O visual da sua ofi cina é muito 
importante para o cliente, por isso, 
o empresário tem que pensar com 
cuidado no layout e apresentação da 
empresa. Uma boa recepção, um esta-
cionamento para os carros, sanitários 
e sinalizações na ofi cina fazem com 
que o cliente se sinta mais confi ante. 
“Identifi que a sua fachada, exponha 
suas especialidades e características. 
Uniformes limpos e profi ssionais bem 
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treinados completam a imagem da 
sua empresa. Cuidados com a conser-
vação do local e dos equipamentos, 
limpeza, armazenamento de peças 
e atendimento são prioridades para 
o gestor. Se a ofi cina cuida bem das 
suas instalações cuidará bem do meu 
carro, pensa o cliente”, completa. 

Transparência: Outra dica é con-
vidar o cliente para conhecer a ofi cina 
e fazer o trabalho com transparência, 
oferecendo, inclusive, a possibilidade 
de acompanhar o serviço. “São ações 
que nem sempre exigem investimen-
to, apenas organização e comprome-
timento”, afi rma. Iluminação, placas 
de identifi cação, faixas demarcató-
rias para cada veículo, ventilação e 
materiais organizados são priorida-
de num estabelecimento reparador. 
Na sua ofi cina deve ter também um 
local reservado para o descarte de 
peças utilizadas, numa área isolada 
para evitar reutilização. 

Clientela: O empresário deve sa-
ber exatamente o público para qual 
ele presta serviço, se for uma ofi cina 
mais popular, a estrutura não exige 
luxo e sim preços mais em conta, já 
no caso das ofi cinas mais sofi sticadas, 
a imagem e os diferenciasis são mui-
to mais importantes. 

Seguro: É recomendável que 
o proprietário do estabelecimento 
faça um seguro, para qualquer avaria 
que possa ocorrer ao veículo. Cabe 
ao reparador ainda proteger o carro 
enquanto o serviço está sendo execu-
tado, como cobrir os assentos, volan-
tes e alavanca do câmbio; proteção 
na lataria para evitar manchas, entre 
outros procedimentos.  

Equipamentos

Um dos quesitos mais importantes 
para conquistar a qualidade é traba-
lhar com equipamentos adequados e 
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específi cos para o serviço que será exe-
cutado. São três pontos fundamentais: 
manutenção do equipamento, calibra-
ção dos instrumentos de medição e o 
treinamento da mão-de-obra. 

Manutenção: “Ferramentas e 
equipamentos precisam de um pla-
no de manutenção preventiva para 
evitar problemas e ganhar tempo. É 
importante conhecer o histórico das 
máquinas e dispositivos para elaborar 
um projeto de revisão, para isso faça o 
levantamento com o fabricante sobre 
o procedimento indicado para a ma-
nutenção. Além disso, deixe a mão as 
ferramentas mais utilizadas, sempre 
identifi cadas e separadas corretamen-
te”, comenta. 

Calibração: Os instrumentos de 
medição devem estar calibrados para 
funcionar com precisão. Crie um ca-
dastro para controlar e identifi car 
quais os tipos de instrumento de 

medição que possui, sua quantida-
de e localização de uso. A qualidade 
do serviço depende da precisão dos 
equipamentos de medição. A Norma 
Brasileira de Regulamentação NBR 
ISO 10012-1 de novembro de 1993 de-
fi ne as condições de calibração. 

”Os instrumentos, de um modo ge-
ral, devem ser de boa procedência, pois 
o prejuízo pode ser grande se a compra 
for feita sem o devido cuidado de análi-
se da marca e da qualidade”, analisa. 

Treinamento: O treinamento do 
operador também é essencial, pois 
não adianta ter tudo em ordem e não 
saber operar o instrumento. O treina-
mento deve ser constante, assim como 
as atualizações do equipamento.

Materiais

Todas as peças devem ser identi-
fi cadas e vistoriadas periodicamente, 
além de serem utilizadas para a cor-
reta aplicação. O uso certo da peça 
é mais um dos fatores que garantem 
a qualidade do serviço. Estoque ape-
nas o necessário, ou seja, as peças 
de maior rotatividade em sua ofi ci-
na, sempre de maneira organizada. 
“É necessário um acompanhamento 
constante e periódico nos estoques 
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de peças novas, protegendo-as ade-
quadamente e evitando a corrosão, 
o que impossibilita o seu uso. Outro 
ponto importante é a maneira corre-
ta de estocagem que pode ocasionar 
danos”, conta. 

Processo

O controle do processo de repara-
ção é essencial, desde a chegada do 
veículo na ofi cina. O primeiro passo 
é receber bem o cliente e depois pre-
encher a fi cha cadastral do veículo, 
detalhando o seu estado, ou seja, se 
tem riscos, amassados, qual o nível de 
gasolina e a quilometragem rodada, 
sempre com acompanhamento do 
cliente. “Esse procedimento ajuda a 
ter o controle d e todas as etapas da 
reparação, se encontrar algum pro-
blema é mais fácil de corrigir”, conta. 

9 Selecione os serviços adicionais 
que pode oferecer ao cliente para 

agregar valor ao seu serviço, como 
serviço leva e trás, lavagem do veí-
culo, convênio com cooperativas de 
táxis, etc. 

9 Apresente ao cliente um orçamento 
prévio detalhado, com base nas suas 
informações, e não esqueça de avi-
sá-lo que podem ter gastos extras. 

9 Ao encaminhar o veículo para o 
reparo, não esqueça de utilizar 
proteções para banco, volante, ma-
nopla do freio de estacionamento 
e pára-lamas, para evitar sujeira e 
graxa no veículo. 

9 Tenha como base as informações da 
montadora ou do fabricante, princi-
palmente, em relação às tabelas de 
aperto para os itens de segurança do 
veículo. Para isso, tenha em mãos ma-
nuais, tabelas, catálogos, e tudo que 
pode servir de apoio e consulta para 
o serviço com padrão e efi ciência. 

9 Mais uma vez, conserve o lugar lim-
po e organizado. Utilize somente 
peças de qualidade. 

9 Depois de terminar o conserto, faça 
os respectivos testes e identifi que-
os na fi cha de cadastro, sempre 
com o conhecimento do cliente. 

9 Entregue o serviço no prazo estipu-
lado, se for necessário atrasar, 
mantenha o cliente informado 
antecipadamente. 

9 Todos os processos devem es-
tar transparentes aos clientes, o 
que mostra honestidade e cre-
dibilidade. Hoje em dia, muitas 
empresas disponibilizam no 
site todas as informações sobre 
o andamento do reparo. 
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Pessoal

Uma empresa é formada por se-
res humanos, que merecem estar es-
timulados, treinados e reconhecidos 
cada um sua função. Um funcionário 
insatisfeito coloca todo o processo 
a perder. Outro ponto importante é 
capacitar e atualizar o profi ssional 
para realizar o seu serviço e operar 
os equipamentos da ofi cina. Todos 
precisam passar por treinamento e 
atualizações para que o serviço seja 
cada vez mais qualifi cado. 

Algumas dicas são: 

9 Realizar reciclagem e fornecer 
oportunidades para os seus 
funcionários conhecerem as 
tecnologias atuais;

9 Programar visitas técnicas em 
montadoras e fabricantes de 
autopeças, para expandir o 
acesso as todas as bases áreas 
em que atua;

9 Prover um ambiente saudável;

9 Remunerar de acordo com o 
trabalho;

9 Manter diálogos sempre ativos.

”Todo esse método deve ser posto 
no mesmo nível de valor de um possível 
equipamento que esteja sendo investi-
do pela empresa. A vantagem refl etirá 
na satisfação do cliente, pois o funcio-
nário trabalhando com estímulo repas-
sará isso no seu trabalho”, garante.

Certifi cação

“A certifi cação é um investimento 
e não um custo, pois é uma ferramenta 
valiosa para análise do sistema da qua-
lidade existente e cobrança contínua 
de melhorias”, afi ma Guitti. As ações 
para a qualidade podem ser desenvol-
vidas independentemente da certifi ca-
ção, que passa a ser apenas uma con-
sequência natural de sua competência, 
completa. 

“A certifi cação nas ofi cinas ainda 
é muito importante, pois é um reco-
nhecimento público da empresa em 
relação ao sistema de gestão da qua-
lidade implantado, que em seguida é 
analisado por uma entidade neutra, 
habilitada para essa fi nalidade”, diz. 

O IQA, por ser um organismo de 
certifi cação focado no setor automo-
tivo, direciona suas atividades para 
esse segmento de maneira a poder 
identifi car e conhecer quem no mer-
cado trabalha com qualidade e mere-
ce o reconhecimento do público. 

Esse pacote de dicas tem como 
objetivo preparar o empresário pare 
enfrentar o mercado com competiti-
vidade. É importante entender que o 
sistema da qualidade não é uma preo-
cupação a parte, mas uma situação do 
dia-a-dia que só vai trazer para e em-
presa bons resultados e muito sucesso 
no futuro, num processo de melhoria 
contínua que nunca pode parar. 
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O preço de uma 
revisão preventiva

ARTIGO

Por Fernando Landulfo 

Fernando Landulfo é instrutor técnico do SENAI / Ipiranga, especializado em automobilística.

começaram as tão esperadas férias 
de verão! Vamos então fazer o 
check-list para a viagem ao litoral:

 13º salário (ou o que sobrou dele): 
R$ 1.000,00;
 Corpo sarado (fruto de 6 meses 
de academia): R$ 600,00;
 Sungas, bermudas, camisetas e 
tênis novos: R$ 500,00;
 Óculos de sol novo (de grife): 

 R$ 500,00;
 Corte de cabelo da moda: R$ 50,00;
 Boné de grife: R$ 200,00
 Jóias da moda em prata: R$ 500,00;
 Linha completa de protetor solar: 
R$ 100,00;

Vamos agora verificar o carro:

 Equipamento de som de última 
geração: R$ 2.000,00; 
 Coleção de CDs com os últimos 
sucessos lançados para o verão: 
R$ 200,00;
 Rodas e pneus especiais: 

 R$ 2.000,00; 
 Escapamento esportivo: R$ 500,00;
 Carga de gás do 
ar condicionado: 
R$ 150,00
 Lanternas e apli-
ques de carroçaria 
personalizados: 

 R$ 1.000,00;
 Lavagem, polimen-
to e limpeza inter-
na: R$ 300,00; 

 Revisão preventiva da mecânica: 
Ah! Mas para que? Bobagem! Afi -
nal de contas, a “caranga” rodou 
“sem dar ofi cina” durante o ano 
inteiro. Se não deu problema até 
agora, não é num trechinho de 
estrada que vai dar. A mecânica 
está em ponto de bala! O dinheiro 
que ia ser gasto na ofi cina vai pagar 
muita conta de barzinho.

O resultado:

 Assistir (com cara de pastel) a 
“beldade”, que estava viajando 
com você, ir embora no carro do 
“ex” (que surgiu não se sabe de 
onde), só por que a porcaria de 
uma mangueira de água (que custa 
R$ 30,00), estourou bem no meio 
do congestionamento do pedágio: 
NÃO TEM PREÇO!  Isso, fora o custo 
do reboque e do conserto. 

E onde fi ca guerreiro das ofi cinas 
nessa confusão toda? Bem, como sem-
pre, cabe a ele, socorrer, reparar os 
estragos e ouvir a “choradeira”, além 

de tentar convencer 
“essa turminha” da 
importância e das 
vantagens técnicas e 
fi nanceiras da execu-
ção de uma boa ma-
nutenção preventiva 
dos veículos. 

Boa revisão a todos!!!

E
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O preço de uma 
revisão preventiva
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HISTÓRIA

om a expressiva marca de 13,7 
milhões de motores e 4,6 milhões 
de transmissões produzidas, a Ge-

neral Motors comemora os 50 anos de 
atividades da GM Powertrain no Brasil, 
ao mesmo tempo em que a corporação 
celebra o seu centenário mundial e os 
83 anos de atividades no País. A divisão 
é responsável por desenvolver e fabri-
car motores e transmissões da marca, 
destinados para o mercado doméstico 
e de exportação. 

A trajetória da GM Powertrain em 
nosso País teve início em 1957 com a 
instalação da fábrica de motores em 
São José dos Campos/SP e foi sempre 

marcada pela evolução, tec-

nologia de ponta e preocupação com 
o meio ambiente. Passados 50 anos, 
a divisão se afi rma com uma extensa 
gama de produtos que abastece os 
veículos da Chevrolet no Brasil, alguns 
modelos da Opel na Europa e os veícu-
los 1.8 da Fiat, num acordo que dura 
até o ano de 2010. 

Até chegar no Econo.Flex, um 
dos engenhos mais avançados da 
indústria automotiva, adotado no 
Prisma, Corsa e Montana com mo-
torização 1.4 litro, muitas inovações 
passaram pela linha de montagem 
da Powertrain. Do primeiro motor 
produzido, um 261 CDI confi gurado 
com 6 cilindros em linha, carburação 
simples e cabeçote de fero fundido, 
destinado aos caminhões leves da 
marca, a inovadora tecnologia VHC 
(Very High Compression) que deixou 
os carros 1.0 mais potentes e os moto-
res bicombustíveis Flexpower, capazes 
de rodar com álcool, gasolina ou qual-
quer mistura dos dois combustíveis. 

C

Instalações da GM em SJC, em 1957
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Do projeto até a produção 

A divisão GM Powertrain tem três 
espaços no Brasil, no Complexo Auto-
motivo de São José dos Campos, na 
cidade de São Paulo e em Indaiatuba. 
Ainda conta com uma unidade produ-
tiva em Rosário, na Argentina. 

O executivo Adhemar Nicolini, di-
retor-geral da GM Powertrain LAAM 
(América Latina, África e Oriente 
Médio), que cuida da divisão, explica 
que o desenvolvimento e a montagem 
dos conjuntos são primorosos e utili-
zam as mais modernas tecnologias de 
engenharia, como o sistema CAD/CAE, 
dinamômetro de motores, sala de 
metrologia, sala de medição de fl uxo, 
câmara fria, “tear down” de motores 
e transmissão, “dolly” motores e mon-
tagens de protótipos.

O desenvolvimento dos motores 
passa por seis etapas antes da pro-
dução: análise de mercado, discussão 
das alternativas, desenvolvimento do 
motor virtual (engenharia virtual), 
materialização deste motor virtual, 
integração do motor ao veículo e cali-
bração do Módulo Eletrônico.

Além disso, inúmeros testes são re-
alizados até a entrega de um compo-
nente no mercado, dentro do Campo 
de Provas da Cruz Alta, em Indaiatu-
ba/SP, onde os veículos passam ainda 
pelo laboratório de desenvolvimento 
de emissões, sala de instrumentação, 
área de condicionamento, bancadas e 
dinamômetros, câmara evaporativa e 
pista de testes dinâmicos.

Laboratório de emissões e dinamômetro fazem parte dos testes. Abaixo, linha de montagem atual.

Na pista, são realizados os testes 
da calibração que gerencia mais 
de 10 mil parâmetros
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* fonte: General Motors do Brasil 

1957  Aprovação do projeto para produção de 
motores no Brasil.

1959 Início de produção da fábrica de São José 
dos Campos  (Fundição de Ferro e Motor 
261 CID Chevrolet, também chamado 
de ”Zé da Silva” em homenagens aos 
funcionários da fábrica). 

1968 Início de produção dos motores L4 151 CID 
e L6 250 CID, preparados para o Opala.

1973 Início de produção do motor compacto L4 
OHC 1.4 litro para equipar o Chevette.

1975 Inauguração da Fundição de Alumínio.

1981 Início de produção dos motores 1.6 litro, 
introdução do programa de motores a 
álcool; início do programa de exportação 
dos motores para Europa. 

1989 Veio o Monza 2.0, o primeiro Chevrolet 
equipado com injeção eletrônica. 

1994 Início de produção do motor 1.4 litro em 
substituição do motor Chevette (Corsa) e 
o propulsor 2.2 MPFI com injeção eletrô-
nica multiponto e cabeçote de 16 válvulas 
(DOHC) ou multiválvulas.

1995 Certifi cação ISO 9000.

1996 Início de produção da fábrica de trans-
missões F15; primeiro incremento de 
capacidade de produção de motores.

1997 Início de produção do Cabeçote DOHC 
(Flexline); início de produção da fábrica 
de motores 1.4 litro em Rosário, na Ar-
gentina; Certifi cação QS 9000.

1998 Início de produção do motor 1.6 litro; 
segundo aumento da capacidade de 
produção.

1999 Flexibilidade para produção das trans-
missões F17 e F17 Minus; aumento da 
capacidade de produção da Fábrica de 
Transmissões para 600.000 por ano.

2001  Criação da Joint-Venture FGP (Fiat-GM 
Powertrain); Certifi cação ISO 14001.

2002 Certifi cação ISO TS 16949.

2003 Início de produção do motor Flexpower, 
tendo em vista a preservação do meio 
ambiente.

2005 Início de produção do motor GV (Great 
Value).

2005 Dissolução da Joint-Venture FGP (Fiat-GM 
Powertrain).

2006 Início de produção do motor 1.4 litro 
Econofl ex. 

2007 Início de produção do motor 2.4 litros 
Flexpower (Família S10).

44

Um pouco de história 
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Existem cerca de 7 milhões de 
pessoas desempregadas no Brasil e 
os jovens entre 18 e 25 anos repre-
sentam quase a metade desse gru-
po. Por que existem tantas pessoas 
desempregadas enquanto notamos 
empresas desesperadas por não 
conseguir identifi car profi ssionais 
para ocupar as vagas disponíveis? A 
resposta é simples: faltam profi ssio-
nais qualifi cados e preparados para 
assumir os postos de trabalhos.

Com o aquecimento do mer-
cado doméstico a necessidade por 
profi ssionais capacitados deve au-
mentar. A orientação para os que 
estão em busca desses empregos, 
mesmo não possuindo experiên-
cia, é fazer um curso de formação 
profi ssional, principalmente os que 
contam com 2 anos de duração (4 
semestres). Praticamente todos os 
alunos que se formam nessas con-
dições já possuem uma colocação 
e a maioria dos que estão em fase 
de curso já estão encaixados em 
programas de estágio.

Pelo fato desses cursos serem 
gratuitos e possuir processo de 
seleção, muitos candidatos não 
conseguem ingressar, então uma 
boa opção é participar de cursos 
de qualifi cação profi ssional básica 
em forma de educação continua-
da. Estes cursos são modulariza-
dos, de curta duração, entre 40 e 
120 horas.

A CBO – Classifi cação Brasileira 
de Ocupações defi ne que para a 

qualifi cação básica na área de re-
paração automobilística, a carga 
horária de cursos deve variar entre 
200 e 400 horas (ver detalhes no 
site: www.mtecbo.gov.br).

Para aqueles que já estão em-
pregados a ordem é de cuidar bem 
do seu emprego. Por isso é reco-
mendável:

 Melhorar sua capacidade de 
comunicação e aprenda a lidar 
com as pessoas.

 Reciclar-se constantemente.  
 Diversifi car suas atividades.
 Aumentar sua rede de relaciona-
mentos.

 Estar sempre disponível e prepa-
rado para esforços extras e enca-
rá-los como oportunidades.

 Desenvolver sua habilidade para 
solucionar problemas. 

 Ser ético e íntegro.

Por fi m, lembro que, com uma 
boa formação a pessoa deve vis-
lumbrar as diversas oportunidades 
que o mercado de trabalho oferece. 
Não pense somente na reparação 
automotiva. Ser mecânico, eletricis-
ta, funileiro ou pintor são algumas 
das possibilidades. Pense em toda a 
cadeia automotiva, na montadora, 
fabricantes de autopeças, comércio 
de veículos e autopeças, segurado-
ras e tantas outras empresas que 
necessitam de profi ssionais quali-
fi cados. Não procure somente um 
emprego, procure um trabalho.

Valdir de Jesus é agente de Treinamento na Escola SENAI “Conde José Vicente de Azevedo”, 
sediada no bairro do Ipiranga, em São Paulo 

CANAL SENAI
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Por Valdir de Jesus 

Essa vaga é minha!Essa vaga é minha!
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e o nome é o mesmo, as compa-
rações acabam sendo inevitáveis, 
e a conclusão é que do bom e 

velho Ka, o novo modelo da Ford, ba-
tizado de Novo Ka, só tem mesmo o 
nome. Na verdade, o que o mercado 
ganhou foi um novíssimo carro popu-
lar, com qualidades e características 
bem distintas do seu antecessor. 

Muita gente achou que o Novo 
Ka fi cou mais bonito: “Agora, sim”, 
foram alguns comentários quando 
levamos o carro para a rua, mas 
muitos vão fi car com saudades do 
antigo modelo.  

S No trânsito, o Novo Ka chamou 
atenção, despertou olhares e muitas 
perguntas entre os potenciais consu-
midores, além disso, surpreendeu pelo 
preço, a partir de R$ 25.190,00. Tanto 

Modelo tem como principal atrativo o pacote 

de acessórios de série, como trava elétrica 

e alarme, combinado ao design totalmente 

diferente do seu antecessor
Carolina Vilanova

LANÇAMENTOS

Novo Ka atrai pelo 
conteúdo e preço baixo
Novo Ka atrai pelo 
conteúdo e preço baixo
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os designs externo e interno 
quanto o pacote mecânico 
foram totalmente reproje-
tados, desde a plataforma. 
Outro diferencial é a capaci-
dade para cinco passageiros, 
enquanto o antigo compor-
tava apenas quatro. 

Como argumento de 
vendas, a Ford aposta no 
pacote de acessórios agre-
gado como equipamento 
de série para todas as versões, como o 
pára-choque pintado na cor da carro-
ceria, trava elétrica das portas, alarme 
e abertura do porta-malas por meio 
de um botão no painel de instrumen-
tos, aliás, um generoso porta-malas 
para um carro compacto. 

O desenho do Novo Ford Ka está 
bem diferente, mais moderno e bo-
nito, alem de mais esportivo e até 
elegante. As linhas são mais dinâmicas 
e a grade dianteira é integrada ao 
pára-choque do veículo, remetendo à 
frente do Fusion. Os faróis e lanternas 
traseiras também foram refi nados, 
ganharam lentes transparentes em 
formato geométrico e texturas inter-
nas, enquanto as lanternas traseiras 
simulam LEDs.

O interior também mereceu atenção 
e, mais uma vez, nada parecido com o 
antecessor, mais espaçoso e confortável, 
com novos revestimentos e texturas nos 
bancos e painéis das portas. O quadro 
de instrumentos é mais moderno e 

expressivo, com alerta de manutenção 
preventiva por tempo e quilometragem 
ao lado do hodômetro. 

Pacote mecânico 

O motor do Novo Ka é o mesmo do 
Fiesta, o RoCam, oferecido nas opções 
1.0 e 1.6 litro, com algumas alterações, 
como fi ltro de ar com maior área de fi l-
tragem, novo sistema de escapamento, 
novos coxins de câmbio e motor, etc. A 
taxa de compressão do modelo 1.0 é 
de 12,8:1 e a do 1.6 é de 12,3:1.  

Na versão 1.0 l, o Novo Ka desen-
volve a potência de 70 cv com gasolina 
e 73 cv com álcool, ambos a 6.000 rpm, 
e torque de 88 Nm e 92 Nm, a 4.750 
rpm, respectivamente. Já o propulsor 
1.6 l entrega potência de 102 cv com 
gasolina e 110 cv com álcool, sempre 
a 5.500 rpm, enquanto o torque má-
ximo alcança 147,5 Nm a 2.500 rpm 
na gasolina e de 155 Nm a 4.250 rpm, 
com álcool. A transmissão IB5, de cinco 
marchas, completa o trem de força com 
engates suaves e precisos. E a suspensão 
que agora incorpora um quadro auxi-
liar dianteiro (subframe), garante mais 
conforto, segurança e dirigibilidade. 

O Novo Ford Ka é comercializado a 
partir de fevereiro como modelo 2009 
nas cores sólidas branco Ártico, preto 
Ebony e vermelho Bari e as metálicas 
prata Geada e azul Iporanga. 
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Fiat Stilo Dualogic 
traz câmbio de Fórmula 1

LANÇAMENTOS
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Fiat Automóveis do Brasil acaba 
de apresentar mais uma novidade 
para os motoristas brasileiros: o 

novo Stilo na versão Dualogic, que vem 
equipado com um câmbio automatizado 
preparado para funcionar tanto no modo 
automático quanto no manual, sem dei-
xar perder as características esportivas na 
hora da direção, inclusive reforçada com 
borboletas de troca de marchas no volan-
te, igual aos carros de Fórmula 1. 

A nova tecnologia em transmissão 
de marchas, desenvolvida pela Magneti 
Marelli com o nome de Free Choice, já 
havia sido apresentada como conceito, 
mas agora chegou defi nitivamente ao 
mercado nacional, produzida pela FTP 
– Powertrain Technologies, do grupo Fiat, 
e incorporada ao novo Fiat Stilo Dualogic, 

Carolina Vilanova

As marchas podem ser trocadas manualmente de 

modo seqüencial ou automaticamente sem pedal de 

embreagem. Borboletas de troca no volante reforçam 

a esportividade do modelo. 

A um modelo que preza seus atributos de 
esportividade, segurança e conforto. 

Basicamente é o motorista quem 
escolhe se quer trocar de marchas 
automaticamente ou manualmente, 
de maneira seqüencial. Isso é possível 
devido à alta tecnologia aplicada, que 
substituiu o comando manual de um 
câmbio tradicional por uma central 
eletrônica. Essa central faz a troca das 
marchas automaticamente e ainda 
atua na embreagem, dispensando o 
pedal. Ainda como opcional, as ala-
vancas tipo borboleta para troca de 
marchas no volante reforça a esporti-
vidade do carro.

Assim como num cambio automático, 
o Dualogic só dá a partida se a alavanca 
de marchas estiver na posição N (Neutro) 

Fiat Stilo Dualogic 
traz câmbio de Fórmula 1
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e com pedal do 
freio acionado. 
Então, o mo-
torista esco-
lhe o modo 
de transmissão 
que prefere rodar, 
sendo que pode 
alterar a posição 
a qualquer mo-
mento, com o 
carro parado ou 
andando, com um 
toque para deslocar a 
alavanca. O sistema conta ainda c o m 
a tecla “S” ao lado da alavanca, que dá 
ao carro uma performance ainda mais 
esportiva. 

Com o auxílio da função “auto 
down”, no modo manual, a redução de 
marchas é feita automaticamente de 
acordo com a rotação mínima. Já a fun-
ção “kick down”, no modo automático, 
reduz a marcha quando o motorista pisa 
fundo no acelerador para ganhar veloci-
dade. O sistema tem proteção do giro do 
motor, que limita o número de rotações 
para cada marcha. 

Motores e versões 

O design também mu-
dou, a começar pela 
nova logomarca, com-
binada com linhas har-

moniosas e esportivas. 
Na dianteira, o pára-cho-

que ganhou novo desenho 
e grades frontais diferencia-

das, com detalhes cromados em 
algumas versões. A parte traseira 

traz lanternas com novo formato e 
nos espelhos retrovisores externos são 
embutidas as luzes de direção. 

Por dentro, o Fiat Stilo fi cou ainda 
mais refi nado e com recursos tecnoló-
gicos de última geração, como entra-
das USB e iPod para o rádio Connect 
com viva-voz Bluetooth® integrado e 
leitor MP3/WMA.

O novo Fiat Stilo está disponível nas 
versões 1.8 Flex, 1.8 Flex Dualogic, 1.8 
Flex Sporting, 1.8 Flex Sporting Duallo-
gic e 2.4 Abarth. Os preços da versão 
Flex começam em R$ 51.270,00, já com 
câmbio Dualogic tem o valor inicial de 
R$ 53.760,00.  

  Potência máxima Torque máximo Câmbio   
  cv (ABNT)  kgm (ABNT)

1.8 Flex  112 (gas.)  17,8 (gas.) Manual  
  114 (álc.)  18,5 (álc.)  

1.8 Flex   112 (gas.)  17,8 (gas.) Dualogic®
Dualogic  114 (álc.)  18,5 (álc.)

1.8 Flex   112 (gas.)  17,8 (gas.) Manual 
Sporting  114 (álc.)  18,5 (álc.)    
  
1.8 Flex    112 (gas.)  17,8 (gas.) Dualogic®
Sporting  114 (álc.)  18,5 (álc.)
Dualogic

2.4 20V  167 (gas.)  22,8 (gas.) Manual
Abarth
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Iveco lança nova versão do 
Daily 

LANÇAMENTOS
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inda em clima de comemoração 
pelo recorde de vendas de ca-
minhões no Brasil, que alcançou 

a marca de 119% com 6.352 unidades 
comercializadas em 2008, a Iveco lança 
uma nova versão do comercial leve Daily, 
batizada de 45S14. O modelo é ofereci-
do nas versões chassi-cabine e furgão e 
é voltado para o segmento de até 4,5 
toneladas de PBT. 

Equipado como o novo motor eletrô-
nico da marca FPT F1C, de 3.0 litros, na 
versão de 136cv, o novo furgão alcança 
torque máximo de 31 kgfm, numa ampla 
faixa de rotação entre 1.400 a 3.100 rpm. A 
transmissão adotada é a Eaton FSO 2405E, 
com engates a cabo. De acordo com os 
executivos da marca, essa combinação 
motor-câmbio confere ao Daily a dirigibi-
lidade de um automóvel, preservando a 
economia e otimizando 
a performance. 

O Daily 45S14 vem 
equipado com novas ro-
das 6,5Jx16H2 e pneus 
na medida 225/75R16. 
O rodado é simples, o 

que traz mais economia para o transporta-
dor na hora do pedágio e na manutenção 
dos pneus. A suspensão foi recalibrada 
para sua nova capacidade de carga e o 
diâmetro de giro é de 13.560mm, o que 
facilitas as manobras. O carro atende a 
legislação VUC, portanto pode circular em 
todos os centros urbanos brasileiros.

As linhas aerodinâmicas da carroçaria 
foram projetadas dentro do conceito de 
célula de segurança. O interior é moder-
no o funcional, quase como um auto-
móvel, com mais espaço, maior número 
de porta-objetos e mais conforto nos 
bancos. O novo painel de instrumentos 
eletrônico, com display analógico/digital 
é atual e facilita a leitura. Como itens de 
conforto e segurança, o Daily destaca vi-
dros elétricos, travas com alarme anti-fur-
to, retrovisores elétricos, rádio-CD player 

e piloto automático. 
O ar-condicionado é 
opcional em toda a 
gama. Os preços come-
çam em R$ 76.000,00 
na versão básica e che-
ga a R$ 96.600,00.

A

Iveco lança nova versão do 
Daily 
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Vectra Elite 
ganha versão 2.0 Flexpower
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LANÇAMENTOS

linha Chevrolet Vectra cresceu 
novamente, agora com o lan-
çamento da versão sedan com 

preço mais acessível ao bolso, porém 
com todos os atributos de conforto e 
segurança que o topo de linha oferece. 
Trata-se do Vectra Elite 2.0 Flexpower, 
que vem reforçar a gama dos luxuosos 
e se posiciona logo abaixo do Vectra 
Elite 2.4 também bicombustível. O pre-
ço inferior o coloca em outra faixa do 
segmento dos sedans de luxo. 

A responsabilidade do Elite 2.0 é 
grande, já que a expectativa da GM é 
dobrar as vendas da versão Elite, até 
alcançar a marca das 5 mil unidades por 
ano. Vale lembrar que em 2007, foram 
comercializados 30.518 veículos da linha 
Vectra, uma participação de 17,3% no 
segmento de sedans médios de luxo.

Em termos de mecânica, o Vectra 
Elite 2.0 conta com motor Flexpower 
de 8 válvulas que quando abastecido 
com gasolina é capaz de entregar a po-
tência máxima de 121 cv a 5.200 rpm, 
com torque de 18,3 kgfm a 2.600 rpm. 
Se o carro roda totalmente abastecido 
com álcool, a potência aumenta para 
127,6 cv a 5.200 rpm e o torque para 
19,6 kgfm a 2.400 rpm. A taxa de com-
pressão é sempre 11,3:1. A transmissão 
é automática modelo AF-20, com qua-
tro marchas a frente mais a ré. 

Além do visual atraente e moderno, 
o maior destaque do modelo é o pacote 
de equipamentos de série que oferece, 
os mesmos da versão 2.4 top de linha, 
tanto em itens de conforto quanto de 
segurança. São eles: Airbags frontais e 
laterais, computador de bordo, sistema 
de freios antibloqueante (ABS) com 
freios traseiros a disco sólido e sistema 
de distribuição eletrônico de frenagem 
(EBD), sensor de chuva, rodas de alumí-
nio aro 17, rádio AM/FM com CD e MP3 
Player com controles no volante. O na-
vegador GPS também é disponibilizado 
como acessório de série. 

O Vectra Elite 2.0 pode ser encon-
trado na rede de concessionárias da 
marca com preço sugerido a partir de 
R$ 76.527,00, nas cores sólidas branco 
mahler; nas metálicas vermelho char-
don, bege hazel, cinza bluet, prata 
polaris e cinza laurus; e nas perolizadas 
azul asthenes e preto nothura. A GM dá 
três anos de garantia nesse modelo. 

Vectra Elite 
ganha versão 2.0 Flexpower

A
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Peugeot 206 SW oferece versão 
com teto solar 

Muita tecnologia no 
Citroën Grand C4 Picasso 

Peugeot 206 SW oferece versão 
com teto solar 

LANÇAMENTOS
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Muita tecnologia no 
Citroën Grand C4 Picasso 

Um novo modelo da Citroen passa-
rá a ser importado da França a partir 
de abril desse ano. Trata-se do Gran 
C4 Picasso que chega no mercado na-
cional esbanjando tecnologia e muitos 
recursos de conforto e segurança, 
inclusive um dispositivo que ajuda os 
motoristas na hora de fazer a baliza. 

O modelo vem equipado com 
motor 2.0i 16V dotado de sistema de 
distribuição de regulagens variáveis 
(VVT) e caixa de câmbio automática 
“auto-active” de comando seqüencial. 
Entre os acessórios, destacam-se o 
volante com comandos centrais fi xos, 
o detector de obstáculos dianteiro e 

traseiro, sete airbags, freio de mão 
elétrico e automático implantado 
no painel (que elimina a alavanca de 
freio de mão), ajuda para partida com 
veículo em inclinação, entre outros. O 
preço ainda não foi divulgado. 

Lançado como uma versão limita-
da, o Peugeot 206 Moonlight,  equipa-
do com teto solar elétrico como item 
original de fábrica exclusivamente 
para a carroceria hatchback, passou a 
ser disponibilizado também na versão 
Station Wagon do 
modelo. 

O novo Peugeot 
206 SW Moonlight 
tem como base a 
configuração Pré-
sence, que vem com ar-condicionado, 
direção hidráulica, trio elétrico e faróis 
de neblina. Combinados a esses itens, 
outros mais esportivos como rodas de 
liga leve, antena curta traseira, capa dos 
retrovisores tipo fi bra de carbono, frisos 
laterais, pára-choques diferenciados, 

maçanetas pintadas na cor da carro-
ceria e nova padronagem de tecido 
no habitáculo. 

O motor é o 1.4 Flex, que tem ca-
pacidade de gerar 80 CV a 5.250 rpm 

(gasolina) e 82 CV a 5.250 rpm (álcool), 
sendo que o torque máximo é de 12,85 
kgmf a 3.250 rpm, com a utilização 
de qualquer um dos combustíveis. As 
cores disponíveis são Preto Perla Nera 
e Cinza Aluminium e o preço é a partir 
de R$ 48.650.
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Nota fi scal eletrônica

ASSOCIAÇÕES
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O CDI – Centro de Documenta-
ção e Informações, o maior acervo 
da América Latina de informações 
técnicas sobre veículos (nacionais 
e importados), fornecedores de 
autopeças e equipamentos, está 
disponível aos associados do 
Sindirepa-SP. O Centro tem como 
objetivo ajudar os mecânicos no 
dia-a-dia do trabalho nas oficinas 
no intuito de obter informações 
que facilitam a manutenção ou 
reparação de um veículo. 

Com equipe de profissionais 

Informamos que o SINDIREPA-
SP aguarda resposta da Fazenda 
Paulista no tocante ao controle 
do documento de arrecadação 
eletrônico de ICMS, tendo em vista 
que a maioria dos associados está 
no regime tributário do Simples, 
recolhendo apenas uma única alí-
quota DARF a título de impostos, 
motivo pelo qual não há destaque 
individualizado de ICMS. Por isso, 

especializada, o CDI funciona de 
segunda a sexta-feira, das 8h30 
às 18 horas. Após a realização da 
pesquisa, a solicitação será enca-
minhada por fax ou e-mail. Para 
agilizar e garantir com exatidão 
as informações desejadas, é funda-
mental que o empresário informe o 
seu código de associado ou CNPJ da 
empresa e todos os dados do veícu-
lo (fabricante, ano, modelo, código 
do motor, entre outros dados). A 
consulta é gratuita e pode ser feita 
pelo telefone 0800-554477.

CDI auxilia no 
dia-a-dia das ofi cinas 
CDI auxilia no 
dia-a-dia das ofi cinas 

Nota fi scal eletrônica
entendemos que a categoria dos 
associados ao SINDIREPA-SP não es-
tará obrigada a implantar referido 
controle fi scal eletrônico.

A nota fiscal eletrônica, em 
âmbito municipal, já está sendo uti-
lizada sem maiores preocupações, 
uma vez que a Lei do Simples já es-
pecifi cou sua utilização no caso da 
retenção em prestações de serviço 
a pessoas jurídicas.
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Muita disputa no 
automobilismo em 2008

Diferente dos campeonatos de fu-
tebol, que já estão com a bola rolando 
desde o começo do ano, as mais emo-
cionantes competições de automobilis-
mo têm suas datas marcadas para o mês 
de março e prometem muitas disputas 
nas pistas do Brasil e do mundo. 

A Fórmula Truck mais uma vez 
larga na frente no dia 3 de março 
e as novidades prometem levantar 
as torcidas de todo o Brasil. Novos 
pilotos, como Chico Serra que vem 
da Stock Car, e a volta de Débora 
Rodrigues, que ficou de licença 
maternidade no ano passado, estão 
em pauta para 2008. Além disso, a 
dança das cadeiras e um novo regu-
lamento que fará obrigatório o uso 
do câmbio original são destaques. 
A categoria pode inclusive correr à 
noite esse ano, mas ainda não tem 
nada defi nido.  

Muita disputa no 
automobilismo em 2008

COMPETIÇÕES

54

2 de março Guaporé/RS 

6 de abril  Goiânia/GO 

4 de maio  Caruaru/PE

31 de maio ou 

1 de junho  Fortaleza/CE

6 de julho  São Paulo/SP 

3 de agosto  Rio de Janeiro/RJ 

14 de setembro  Campo Grande/MS

12 de outubro  Curitiba/PR

9 de novembro  Tarumã/RS

7 de dezembro  Brasília/DF

Novos pilotos e alterações nos 
regulamentos prometem ferver as 
corridas nessa temporada com dispu-
tas acirradas e muita torcida. Confi ra 
os calendários das mais importantes 
categorias e aqueça os seus motores 
para a largada. 

Fórmula Truck
E

ta
p

a
s
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Como já virou rotina, a Formula 1 de 
2008 tem sua primeira corrida na Aus-
trália e a última no Brasil, no circuito de 
Interlagos. Ao todo serão 18 etapas e 
uma corrida será realizada à noite, no 
moderno circuito de Cingapura. Entre 
as mudanças mais signifi cativas estão 
a utilização da mesma ECU (Central 
Eletrônica) para todas as equipes, as 
alterações na classifi cação e o fi m do 
controle de tração, que vai deixar os 
“pegas” muito mais emocionantes.
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Na Stock Car o regulamento 
mudou para aumentar ainda 
mais a competitividade entre 
os pilotos, continuando com as 
quatro marcas que correram em 
2007 (Chevrolet, Peugeot, Mitsu-
bishi e Volkswagen). O sistema 
de classificação ganha novo 
formato, mais parecido com o de 
Fórmula 1, e o reabastecimento 
volta a ser permitido. 

Fórmula 1 

Stock Car

13 de abril São Paulo/SP

4 de maio  Brasília/DF  

18 de maio  Curitiba/PR

21 de junho  Santa Cruz do Sul/RS

5 de julho  Campo Grande/MS

2 de agosto  São Paulo/SP

31 de agosto  a defi nir 

13 de setembro  Londrina/PR 

28 de setembro  Curitiba/PR 

9 de novembro  a defi nir 

23 de novembro  Tarumã/RS

7 de dezembro  São Paulo /SP

Etapas

Etapas

16 de março  GP da Austrália 
23 de março GP da Malásia 
15 de abril  GP do Bahrein 
27 de abril    GP da Espanha 
11 de maio GP da Turquia 
25 de maio  GP de Mônaco 
8 de junho  GP do Canadá 
22 de junho  GP da França 
06 de julho  GP da Inglaterra
20 de julho  GP da Alemanha
03 de agosto  GP da Hungria
03 de agosto   GP da Hungria
24 de agosto  GP da Europa
14 de setembro  GP da Itália
28 de setembro  GP de Cingapura 
12 de outubro  GP do Japão 
19 de outubro  GP da China 
02 de novembro  GP do Brasil
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Gostaria de saber como con-
seguir o diagrama elétrico 
do Mercedes-Benz modelo 
1938s equipado com motor 
eletrônico. Muito grato.
Adonias Fernandes 
de Souza, Auto Elétrica 
Parque Imperial 
Barueri/SP
e-mail: 
nias48@itelefonica.com.br

Prezado Adonias, não temos 
esse material para disponibi-
lizar. Uma opção é fazer uma 
consulta junto a biblioteca 
técnica do SINDIREPA SP.

Olá pessoal da Revista O 
Mecânico, tem como exibir 
um vídeo sobre a troca de 
óleo do câmbio automático 
da linha Volkswagen, modelo 
Golf. Obrigado.
Osvaldo Tamura 
São José dos Campos/SP
e-mail: k.tamura@ig.com.br

Prezado Osvaldo, 
Anotamos a sugestão, assim 
que possível faremos matéria 
sobre o assunto.

Qual é o salário inicial de 
um mecânico? Obrigado. 
João Garcia, FCA
Brodowski/SP
e-mail: 
jaogarcia2@hotmail.com

Prezado João, è difícil preci-
sar um valor, pois depende 
do segmento em que o 
profi ssional atua e em que 
região está a ofi cina. Pro-
cure mais informações no 
Sindirepa de seu estado. 
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Acho as matérias de O 
Mecâniconline muito 
educativas mas ainda 
não assisti nada sobre 
o Astra 1.8 8V. Sugiro 
que seja feito alguma 
matéria como injeção 
eletrônica ou direção 
hidráulica. Desde já 
agradeço.
Carlos Loprete, 
Autônomo
Osasco/SP
e-mail: 
loprete@ig.com.br

Prezado Carlos, 
Anotamos a sugestão, 
mas por enquanto você 
pode assistir aos progra-
mas de injeção do Vectra 
e do Celta, ambos da 
Chevrolet. 

Gostaria de infor-
mações sobre a feira 
AutoPar 2008. Muito 
Obrigada.
Ianara, Ajorpeme
Joinville/SC
e-mail: 
ianara@ajorpeme.
com.br

Prezada Ianara 
A Autopar 2008, pro-
movida pala  Di retr iz 
Empreendimentos, será 
realizada entre os dias 04 
e 07 de junho de 2008, no 
Expo Trade, em Curitiba/
PR. Mais informações no 
site www.diretriz.com.
br/feira. 
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Fico grato pelas dicas e 
novos conhecimentos que 
a Revista O Mecânico tem 
proporcionado para os 
profi ssionais, gostaria de 
parabenizar a todos. Mas 
gostaria de fazer um co-
mentário em relação ao 
SENAI de Florianópolis 
(São José) que não possui 
o mesmo padrão de São 
Paulo/SP. Sinto falta de cur-
sos especializados que são 
oferecidos aí, mas contudo 
ainda continuo fazendo 
cursos nesta instituição. 
Cássio, Sevel Segurança 
Veicular
Florianópolis/SC
e-mail: cassio_
conte@hotmail.com

Prezado Cássio, 
Obrigada pela sua atenção. 
Tenho certeza de que o 
SENAI disponibiliza todos 
os recursos que pode para 
o bem dos seus alunos. Faça 
sugestões de outros cursos.

Se possível, gostaria de 
adquirir o manual de mon-
tagem do motor Merce-
des-Benz utilizado na Van 
180D, bem como manual 
de outros motores a die-
sel. Agradeço. 
Adinailson de Jesus 
Santana, autônomo
Alagoiinhas/BA
e-mail: adinailsonjesusco
migo@hotmail.com

Prezado Adinailson, 
Não fi zemos nenhuma ma-
téria específica sobre esse 
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motor, mas temos reporta-
gens do OM 366 na edição 
162 entre outros motores 
diesel. Visite nosso site: www.
omecanico.com.br.

Pretendo fazer um curso 
de mecânica diesel e sobre 
bombas injetoras.
Cláudio Carlos Wil-
lens, LC Máquinas
São João do Oeste/SC
e-mail: 
lc.maquinas@hotmail.
com

Prezado Cláudio,
Procure os cursos do SENAI. 
Entre em contato pelo site 
www.sp.senai.br ou pelo te-
lefone 0800 55 1000. Agrade-
cemos a atenção e continue 
acompanhando nosso site. 

Gostaria de mais informa-
ções para adquirir o equi-
pamento Kaptor 2000. 
Celso da Silva, au-
tônomo
Paranavaí/PR
e-mail: celso_016@hot-
mail.com

Prezado Celso, 
Esse aparelho é da Alfatest 
e o número de telefone é 
11 3534-8800. Mais informa-
ções no site www.alfatest.
com.br.

Gostaria de saber se vo-
cês tem algum material 
que fale sobre a injeção 
da Magneti Marelli que 
equipa o Gol Power 1.6 
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Totalfl ex 2004/2005. 
Flávio Assis Ver-
golino
Belém/PA
e-mail: fl vergolino@terra.
com.br

Prezado Flávio 
Na edição 168 saiu uma 
matéria a respeito, veja no 
site. Aproveite e assista ao 
programa do mesmo assunto 
em O Mecâniconline. 

Olá, li uma reportagem na 
Revista O Mecânico sobre 
a Inspeção Veicular, gos-
taria de fazer um curso no 
SENAI, vou fazer este ano 
17 anos e estou cursando 
o último ano do Ensino 
Médio. O que fazer? 
Rafael Rocha Mene-
gatti, estudante
e-mail: rafael_
menegatti@yahoo.com

Prezado Rafael, 
Nossa indicação é que procu-
re os cursos do SENAI.Entre 
em contato pelo site www.
sp.senai.br ou pelo telefone 
0800 55 1000. Agradecemos 
a atenção e continue acom-
panhando nosso site. 

Gostaria de saber como 
consigo comprar uma apos-
tila ou mesmo revista que 
fale sobre carburadores e 
motores Volkswagem de 
preferência os motores AP. 
Wander Bernardo 
Silva, Transportes Ber-
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tolini Ltda
São Paulo/SP 

Prezado Bernardo, 
Infelizmente, não temos esse 
material para fornecer. Na 
edição 173, porém, saiu uma 
matéria sobre os carburado-
res da Volkwagen. 

Gostaria de ver a desmon-
tagem de um dos motores 
da Iveco.
Paulo Emanoel de 
Aquino, Mecânica Ron-
docar
Pimenta Bueno?RO
e-mai l : mecanicoruk.
pb@hotmail.com

Prezado Paulo,
Ainda não fi zemos matéria 
exclusiva sobre esse motor. 
Anotamos a sugestão e assim 
que possível faremos uma re-
portagem sobre o assunto. 

Gostaria de receber maiores 
informações sobre desmon-
tagem e montagem dos 
motores MWM e Cummins, 
bem como suas regulagens, 
principalmente, do sistema 
de injeção de combustível.
Ivan Calos Louren-
çov, Viação Cisne Ltda
Sabará/MG
e-mail:
ivancarloslourenco@yahoo.
com.br

Prezado Ivan, 
Já fi zemos uma série de ma-
térias sobre esses motores. 
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Na edição 156 publicamos o 
Interact da Cummins, na edi-
ção 163 foi a vez do MWM 
Série 10, e na edição 173, o 
Cummins Euromec III. 

Gostaria de saber sobre 
cursos de mecânica. 
Gilberto Nascimen-
to Machado, Ofi cina 
Automotiva Auto Fácil
Itabuna/BA
e-mail: gilbertonasciment
o@hotemail.com

Prezado Gilberto,
Procure os cursos do SENAI. 
Entre em contato pelo site 
www.sp.senai.br ou pelo 
telefone 0800 55 1000. 
Agradecemos a atenção e 
continue acompanhando 
nosso site. 

Gostaria de saber sobre 
curso de manutenção e 
reparos de direção hidráu-
lica, online?
José Rodrigues da 
Silva
Brodowski/SP
e-mail: 
joseevalquiria@terra.
com.br
Prezado José,
Procure os cursos do SENAI. 
Entre em contato pelo site 
www.sp.senai.br ou pelo tele-
fone 0800 55 1000. Ou ainda 
a Teste Hidráulico, pelo e-mail 
contato@testehidraulico.
com.br. 
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Sou mecânico, mas não 
tenho curso. Sempre apa-
recem muitas dúvidas, pois 
a mecânica sempre evolui. 
Peço ajuda, por favor. 
Regis Ricardo, 
Krakatowa
Nova Andradina/MS
e-mail: regis.ricardo@bol.
com.br

Prezado Regis, 
Nossa sugestão é que procu-
re os cursos do SENAI em sua 
cidade. Entre em contato 
pelo site www.sp.senai.br 
ou pelo telefone 0800 55 
1000. Além disso, partici-
par de eventos do setor e 
acompanhar as publicações 
especializadas são boas fon-
tes de conhecimento. 

A matéria sobre o sonho 
de ser mecânico ficou 
muito boa. Sempre acom-
panho as matérias sobre 
o aprendizado no SENAI, 
também fi z o curso de me-
cânica diesel há 17 anos. 
Hoje sou sargento técnico 
temporário do Exército e 
vou começar a faculdade 
de engenharia mecânica. 
Parabéns. 
Ricardo Galvão, 
Exército Brasileiro
Cascavel/Pr
e-mail: rgalvao.
eb@gmail.com

Prezado Ricardo, 
Obrigada pela atenção e boa 
sorte nos seus estudos. 
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Horas fi nais
No consultório, o paciente rece-
be a notícia de que tem apenas 
mais três minutos de vida e diz, 
desesperado:
- Doutor, o que o senhor pode fazer 
por mim??? 
E o médico responde:
- No máximo um miojo...

Perdidos na ilha 
Três amigos estavam perdidos numa ilha 
deserta: um francês, um americano e um 
português.
Um belo dia, eles encontraram uma lâm-
pada mágica e cada um tinha direito a 
um pedido. 
O francês foi logo pedindo: “estou com 
saudade da minha família quero voltar 
para casa!” E PUF!
Em seguida, o americano falou em tom de-
sesperador: “eu também quero ver os meus 
fi lhos, me leve para casa.” PUF! 
Chegou a vez do português: “pois eu já 
estou com saudade de meus amigos, vou 
pedir para eles voltarem.” E PUF!!!

Marilú
O sujeito estava lendo tranqüilamente o 
seu jornal, quando a mulher lhe dá uma 
frigideirada na cabeça.
- O que é isso? Você esta maluca?  
Reagiu ele, furioso.
- Isso é pelo bilhete que eu encontrei 
no bolso da sua calça, com o telefone 
de uma tal de Marilú!
- Mas, querida... Isso foi no dia em que 
eu fui à corrida de cavalos. Marilú, era 
o nome do cavalo que eu apostei e este 
número era o valor total das apostas...
A mulher fi cou toda desconcertada e des-
dobrou-se em desculpas. Dias depois, ele 
estava novamente lendo o seu jornal e 
PIMBA, leva outra frigideira na cabeça.
- O que foi agora, querida? - Protes-
tou ele.
- O seu cavalo está no telefone...

Calor demais 
Num dia de muito calor, o marido 
sai do banho pelado, chega pra 
esposa e fala:
- Meu bem, está muito quente. 
O que você acha que os vizinhos 
vão dizer se eu for cortar a grama 
assim,completamente nu?
A mulher olha pra ele e responde:
- Provavelmente que eu casei com 
você por dinheiro!

No mecânico 
O carro do português enguiça e 
ele vai com o fi lho ao mecânico. 
Após fazer uma inspeção no car-
ro, ele fala:
- O problema está no freio, seu 
Manoel. Vou ter que mexer no 
burrinho.
O Manoel, então, puxa o garoto 
para traz e fala:
- Não senhoire! No garoto nin-
guém mexe!
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